
MOÇÃO Nº  09/2007

                                 ASSUNTO: DE REPÚDIO AO PROJETO DO GOVERNO FEDERAL DE IMPLANTAÇÃO DE MÁQUINAS DE CAMISINHAS NAS ESCOLAS PÚBLICAS.

                                       Senhor Presidente:

Conforme foi largamente divulgado pela imprensa, inclusive na imprensa local, tomamos conhecimento, na semana que passou, da proposta do Governo Federal, por meio dos Ministérios da Saúde e da Educação, de implantar nas escolas públicas equipamento de distribuição gratuita de preservativos (tipo máquina de refrigerantes), como medida de prevenção de doenças sexualmente transmissíveis, principalmente a AIDS, de gravidez precoce, e como forma de promover saúde reprodutiva. 

Por meio desta propositura pretende-se tecer algumas considerações acerca do assunto, que, pelo seu grau de importância e seriedade, merece escrupulosa análise de toda a sociedade, pois a medida que ora se propõe é de larga abrangência e poderá promover uma sensível mudança de comportamento e valores entre a população jovem, influenciando nas gerações futuras.

Compartilhamos a opinião de que, com a implantação dessas máquinas,  a escola estará assumindo um papel que não é dela no que diz respeito à orientação dos alunos. A função básica da escola é desenvolver o conhecimento  e preparar o aluno para a vida e, nesse trabalho, ela busca promover a prevenção do uso de drogas e orientação quanto à questão da sexualidade. Os educadores devem receber especial capacitação  para trabalhar com esses temas e realizarem sua abordagem educacional. Portanto, não caberia à escola uma nova responsabilidade que não é dela. Acreditamos ainda que, somado ao papel da escola, deve haver um complemento educacional que compete aos pais, pois é no seio familiar que a criança começa a receber orientação e instrução para a vida. 

Muitos pais concordam com a opinião de que nem todo adolescente está pronto  para essa medida, que poderá banalizar o uso do preservativo, incentivando, de certa forma, uma iniciação sexual precoce, até mesmo por instigar a curiosidade  naqueles que, naturalmente, escolheriam iniciar-se nessa atividade em outro momento de suas vidas. Além disso, a maioria das escolas mantêm classes nos períodos diurno e noturno, sendo que à noite atendem também a adultos. Daí se conclui que o uso desse equipamento onde jovens adolescentes, crianças e adultos  convivem não é recomendável. 

É importante considerar, inclusive, que a implantação desses equipamentos não seria uma solução para os problemas visados. Trata-se de uma medida desprovida da devida seriedade, que tenta resolver superficialmente um problema de raízes mais profundas, que é a total falta de conscientização dos adolescentes.

Isto posto,

APRESENTO à apreciação do Soberano Plenário desta Casa, na forma regimental,  uma MOÇÃO DE REPÚDIO contra essa medida do Governo Federal, manifestação esta que reflete a opinião de uma grande parcela da população itatibense, bem como de todo o País, e que deverá ser encaminhada ao Exmo. Sr. Ministro da Saúde, juntamente a um apelo no sentido de que seja revista essa decisão.

A verdade é que precisamos investir na educação de nossas crianças e jovens desde cedo. Uma educação sólida seria a maior das prevenções  para todos os problemas sociais. Medidas como essa, que só viriam remediar um mal de tamanha profundidade, só contribuirá para acelerar o processo e levar cada vez mais jovens a se iniciarem mais cedo na vida sexual.   

SALA DAS SESSÕES, 07 de março de 2007.

FLÁVIO MONTE

Vereador – PFL 
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